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Exp6dÍ6Tlt,e � Tudo é harmonia na creaçâo ; tudo revela uma
providencia' que não sô desmente nas menores

A .correspondência deve ser dirigida á Livra- cousas, nem nas maiores ; devemos pois primeiro
bi_ Contemporânea; Rua iS de Novembro n. 32, 

que tudo afastar toda idêa de-capricho inconci-
antiga-da Imperatriz.�,. , ��• . ... ��•

A redacção receberá com todo o prazer quaes- havei com asabedona divina; em segundo logar,sa
quer artigos, ou comniunicações^'não se afastem nova época está marcada para a realisação de"
do nosso programma, á juízo da mesma Redacção. £0^ C0Usas, é que ellas tem sua razão de ser na

A�. A��marcha do todo.

Pejüe-se ás pessoas a quem fôr enviado este jor- Estabelecida esta premissa, diremos q'nosso globo,
nal o q^^#plÍi|Wgí|« como tudo q'existe,está submettido a lei do pro .
mandem aviso a Redacção,afim de ser entregue na B�L�i
casa indicada.�gresso.Progride physicamente pela transformação

dos elementos q' o compõe,e moralmente pela pu-�«;»
;�A.�
�
�.JL�¦*¦

A Bibliotheca do Centro Spirita acha-seL adis- riíicação dos Espíritos encarnados e desincarna-
posição de quem a quizer consultar sobre qual- d ueo povoam. Este3 dois progressoquer obra concernente a doutrina.�,;r1�L ��,.,,,-,�5 ssos se se-
quer obra concernente a aouinna.�,x�* .��²�guem e marcham parallelamente, porque a per-*""�—-¦"¦—��feição da habitação está em relação com a do ha-A LUZ bitante. Physicamente, o globo passou por tr.ans-

formações, comprovadas pelas scíencias, e que o
; US tempOS SLIO CtiegciCLOS�tornaram suecessivamente habitavel para seres

- ¦ A���«.A..™«»^ cada vez mais aperfeiçoados; moralmente a hu-
Signaes tios tempos.-- A nova geração ° L 

#i ��* . * ¦ >¦�.
���manidade progride pelo desenvolvimento da in-

Signaes dos tempos�telligencia, do senso moral e adoçamento dos
• - ²�costumes. Ao mesmo tempo que o melhoramento

Os tempos marcados por Deus são chegados, se 
A�^ opera ^ . impepio ,da8ÍorçM mate.

nos diz de todas as partes, em.que grandes acon- ^^ ^ ^^ 
.^ 

egforçog de gua ^^
tecimentos s< vão realisar para a regeneração da sg- - 

concorrem para is30; preparando os terre-
humanidade.�^ nos insalubres, facilitando as communicações e

Em oue sentido se deve tomar estas palavras�����i„«_.--rrtr,uai que »pii_iuu ^uuvu�L�tornando as terras mais productivas.
propheticas ����}

Para os incrédulos ellas não tem importância Esse duplo progresso se realisa de dois modos :

alguma ; á .seus olhos não passa de uma crença um lento, gradual e insensivel ; o outro por mu-

pueril sem fundamento : para o maior numero danças mais bruscas, á cada um dos quaes se

dos crentes, ellas tem um tanto de mystico e de opera um movimento ascencional mais rápido,

sobrenatural, que lhes parece ser o precursor que marca, por caracteres bem frisantes, os pe-
do transtorno das leis da natureza. Essas duas riodos progressivos da humanidade. Esses.movi-

interpretações são igualmente errôneas, a primei- mentos, subordinados nos. detalhes&o livre arbitrio

ra, porque implica a negação da Providencia ; a dos homens, são de alguma sorte fataes no seu

secunda, porque essas palavras nlo annunciam conjuneto; porque são submettidos â leis como as

a perturbação das leis da natureza, mas sua rea- que' se operam na germinação, no crescimento e

Hsaçio. 
�maturação 

das plantas ; è a razão porque o mo-
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vimento progressivo, é as vezes parcial, isto é, real do que se pensa ; esse Deus não e outro
limitado á uma raça ou a uma nação, «utras ve- sinão o Espirito proteclor que vela sobre o
vezes geral.�. .. B�ser incapaz de se proteger por sua própria

razão.
Nesta ordem de idéas pode-se ir mais lon-

„„JiJfll,JL„i'�gè. Esta theoria, por mais racional que seja,
não resolve todas as dificuldades da.ques-

/ v tão.
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(Continua).
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• i-istiueto • a infolligeneia

(Continuação do n. 16.)

Uma outra-hypothese que se allia perfeita-
mente á idéa da unidade de principio, sobres

Si se observa os effeitos do instincto, no-
ta-se primeiro que tudo uma unidade de vis-
ias e de conjuncto, uma segurança de resul-
taios que deixam de existir desde que o
instincto é substituído pela inteiligencia livre ;
demais, pela apropriação tão perfeita e tão
constante das faculdades instinctivas as ne-
cessidades de cada espécie, reconhece-semenie a uea aa umuaue ue P™^P'». >UÜ!"" uma profunda sabedoria. Esta unidade de

sae do caracter essenc.alm.nte prev^ene do • às>_.ao deria existir setn a unidade de

"¦"¦¦¦..

¦

instincto, e concorda com o que o Spir twmo 
pensament0's_q. é inccmpative| com a diver-

nos ensina, relat.vamente quanto as relações ?�^ 
indivluaes; só ella podiado mundo espvntual e do mundo corporal. 

proiuzir estt! todo lão perfeitamente harmo-
Sabe-se hoje que Espiritas desencarnados njoso qUe se manifesta desde a origem ' do»

tem por missão velar sobre os iricarnados, de tempos e em todos os climas, com una regu-
quem são os protectores eos guias; que elles j^dáíde <* uma precisão mathematicas, sem
os cercam com seus efíluTios fluidicos.q^ o ho- jamais faltar. A uniformidade no resultado das
mem obra muitas veies de um modo incon- facufdades instinctivas é um facto caracteris-
sciente, sob a acção desses effluvios.�t|co qUe irnplica forçosamente a unidade da

Sabe-se mais .que o instincto, que produz causa; si esta causa fosse inhercnte a cada
elle próprio actos inconscientes^ predom^�haveria tantas variedades de
1Q2$0^�cuja rasão instinctos, quantos individuos, desde a planta
é fraca. Ora, segundo esta hypothese,o iris- ate o homem. Um effeito geral, constante e
tlncto não seria um attributo d^lma, hem da uniforme5 deve ter uma causa geral, constan-
niãíeria; não pertenceria dê forma alguma ào te e uniforme; um effeito que accu&á'sabedor
ser vivo, mas seria um effeito da acção dire- ria e previdência deve ter uma-causa sabia e
cta dos protectores invesiveis q1 siippririam á previdente. Ora, uma causa sabia e previden-
imperfeição da intelligencia, provocando elles te, sendo necessariamente intelligente, não
mesmos os actos inconscientes necessários a pode ser evclusivamente material.
conservação do ser. Seria como a andadeira -*çl;�V ��W�' ,
.oi que sustenta.se a criança que não sabe Nao se achando nas creaturas, encarnadas
ainda^ndàr. Mas, assim como se supprime . oa desencarnadas, as .qualidades; necessárias

gradualmente o uso da andadeira a -propor- Para Produz,r m lal ' elsfultatdo' ? Prec,so r'r°-
fão que a criança se sustenta de Pé por stsó, curar * origem mais alto isto e, no próprio
os Espíritos protectores abandonam a si mesl Çreador 

S, nos referimos a explicação que
los os seus protegidos, . medida que esses demos sobre o modo porque se pode conce-

podem se guiar por sua mesma intelligencia.
Por essa fôrma, o instincto, longe de ser

uma intelligencia rudimentar e incompleta, se-
ria o facto de uma intelligencia extranha na
plenitude dè sua força ; intelligencia protec-
toravsupprindo a insuficiência, quer de uma

��..¦.-'.'•»..,.¦..¦ ¦.'.-¦¦ :?.
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beria acção providencial; si figuramos todos
os seres no fluido devino, soberanamente in-
Ulligente, comprehenderemos a sabedoria
pi evidente e a unidade de vistas que presidem
á todos os actos instinctivps para o bem de
cada'individuõ-. Esta solicitude é tanto mais

Itliill^^^S^^ii^-^ini-fl activa» quanto menos recursos o indiyiduo
lazer* inconscientemente para o seu bem, o tem em^ mesmo e em sua Wi^gen-
que esta é-ainda incapaz de fazer por si só, <-»a», m?}l\° pelo qual ella se mostra maior e

quer de uma intelligencia madura, mas mo- mais absoluta nos seres inferiores, do que no
rhentàneamente embaraçada no uso de suas homem.
faculdades, como acontece ao homem na Segundo esta theoria, comprehende-se que
sua infância, e nos casos de idiotismo e aí- o instincto seja sempre um guia seguro. O ins-
fecções mentaes.�tincio matemal, o mais nobre de todos, que o
.Diz-se proverbialmente que ha um Deus materialismo rebaixa ao nível das forças attra-

para as crianças, para os loucos e para os ctivas da matéria, se acha assim elevado e en-
bêbados; este ditado encerra um facto ma/is nobrecido.
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Em razão de suas conseqüências, não era�ser racional; nessa oceasião, tor*am-se^eHa*,í;,;

conveniente que elle fosse entregue as even-�não so inúteis, mas nocivas ao. adiantamento- x

SSts caprichosas da intelligencia e do�do Espinto, retardando a ^smatenahsaçao;

livre arbitrio.�se enfraquecem com o desenvolvimento da

Pelo orsãê maternal Deus vela sobre suas rasao-

creatura* mscentes.�" 
'"�O homem que constantemente so obrasse

F�i nplo mst neto Doderia ser muito bom, mas cei-
Es,a theor a não destro. m forma algu- »—J 

intelligencia; seria' como a
ma o papel dos Espíritos protectore», cu o x U�E�. 

de seus .
concurso é um facto. adquirido e..pwyída'^Xos^or não fqerer deixar o uso das an-

dadeiras.
AqueUevquemãQ domina suas paixões poda

ser muito inteltigente, mas ao mesmo tempo
riiuito mau.�-,r;i

O instineto se aniquila por si mesmo; as

paixões so se dotn-am pelos osfarçns. da; y.oa-
tadé.^ ¦ m^mm y óit; m m *-¦.. ....í.

pela experiência ; mas ;deve-se notar que a
acçãa destes é essencialmente , individual ;
que ella se modifica segundo as qualidades
próprias do protector e do protegido e que
em parte alguma ella tem a uniformidade e
a generalidade do instineto. Em sua sabe-

^doria, Deus guia os cegos, mas con^a á intel-
iigencias livres o cuidado de conduzir os

que vêm para deixar a cada um a responsa-
bilidade de seus actos:. ^ 

��W^

& -missão dos Espiritos protectores é um
dever que. elles aceitam voluntariamente,
e que é para elles um mei®de adiantamento
conforme o modo -pelo qud elles a prcheu-

Todos.esses modos de encarar o instineto

.X"i H

A Caridade
Caridade!, caridade !' tú és a luz da humani-

dade ! Mas'o que digo eu ?... a caridade não
será uma hypocrisia ? : - ��. V'""*V

iodos esses mouos uc «.i*..,.» ,. „».„..: ÍK^^W^^SK^Í^S
M ^s^a^nt.hypatheticos, MB«-g*g^^^SSÉSS^mt%
tem um caracter sufhaente de authentic.da- mMmj^jmtt ,*,tndos.os hom-ks a tra--y,v» ��-...—----�, - à#&ü as flores da natureza, e< todos os hom mis a ;tra-
de, para ser dado como uma solução defini- A�- - * •

tiva. A questão será certamente resolvida- zem abòtoada em ...seu- coração. Assim como as

um- diar quando se nyer reunido os elemen** cão- pr0pria, :assim a caridade apparece em certa
tos de observação que ainda faltam ; ateja, ep0Ca da vida
c preciso limitar-se asubmeUer as; qpimõe^ Mas- forque existe no mundo pessoas, com
diversas ao cadinho da razão e da lógica e m devemos s.r ea.ridos.os:£ Em tudo se vê" ã
esperar que a luz.. se faça ; a solução que" sahedorh de Deus. Elle é o Pai universal e quer
mais se approxima. da verdade será neces• que seus filhos" se reconheção e se amem fcofòio
sanamente a que corresponder aos àttributós Q\p nos àma a ~?tôs. Ora,"como-poderia nascer
1 neus isto é, á soberana bondade e à so^ este amor. se- nunca, precisássemos- um do -outro e
:fhim 

r^TlFí-'-í—-�-tudo nos: fosse possível' adquirir unicamente peloberaua piMiça,�,: _ -):___���nobSO e-.sforÇo individual? O-que , seria o gênero
Sendo ó instineto o guia e as paixões as mo- hufn.ano; se,n^0 houvesse a dôr, o.infeliz, o ne-

a únicaIas da; alma no primeiro período de seu desen- g^gg^ ^ Semtpensarnios que seja esta;
vòtvímentb* sé confundem muitas vezes em raJzâo do S9ft'rimento. çm suas,diversas manifesta-
seus eífeitosV Entretanto-ha entre essesrdous .Ç5e,g, admiramos .comtudp a providencia^ diVina

princípios différenças:qu;e convém cunsiderar. ,qUe nos depara a .cada passo uma oceasião de
'O instineto é um guia seguro, sempre bom; sermos boíiSr. ..:! ,!-.4 ..y{l".4/i. T/-.V, -i''�""7

• emum tempo dado, pede se tornar inútil, ,Mas ^ verdadeira oaridade^násce nos corações
' nnrem nunca nocivo: elle se enfraquece-peb compassivos, naquelles. que provarão as amargu-lniiâíifissai Ja m mm immms^s^

res a ellas sao arrastados por »^;^Ç?.?.>W^�còm todos, se vè o mal, conhece
mente inconsciente. Elias nascem mais paru- . . 

0 produoto de uma fraqueza a que elle
cularmehtedas necessidades do corpoyepren- ^mbQm està. sujeito, afasta-se, mas não ó o pn-
deVn»^ ^nnis-- oué' o instineto ao or^anism >. U .... ^r:._ „ ;_,i_uulu.sí mais que
que sobretudo as destinguo do instineto^ e
ellas sao iiidividuaes e mão produzem, e

e que
o m o

este ultimo, effcitos geraes e uniformes; se as -^ .vqueitc)dos hão ck
vê ao contrario, variar ífe intensidade e. de - 

propDl.Çã0 que 0 hc
nituresa conforme os individuos. Elias são meihor e. for penetrando
uliMs coiiio-estimulantes, ate o üesabrqchar do
senso mofai, que de um ser passivo, faz um

meiro; a atirar a pedra.r'¦A caridade não pode ser um sentimento fin-
n*ido ; a verdadeira caridade é uma submissão aQ�
�de ceder, hoje ou amanhã,

homem se fôr conhecendo
Imui v ._ penetrando o seu destino.
Vivemos n'um mundo de claridades, que sò

por. descuido 
"ou orgulhov deixamos de reconhe-
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cér e gozar; pois bem; nâod conservaremos os mrr, em râl^a°w*°m £ seu meio. Nessa ca-
nossos olhos Jechados poir toda <T vida ; um dia a permittir llies !*#»m*l|£? <„£ aerispi-necessidade chegará, -e nos, èntrèàbrindo as tegoria convém collocar aqueHes 

^ 
«•

palpebrds um instante, nâo quereremos mais cer- rit0 é bastante grosseiro, dana? J°|^_" *£?¦
raí-as, e com gosto nos daremos as^Mospara ia- eJ|es 0 cohfunciani com o próprio corPuJ^; ^&s»-- - —---=- J- -—:<^»�_ j:r.e- que nor essa rasão se -ulgam sempre

vivU. Esses Espíritos, e ò-seu numero é gr*n-
de, ficam na supefncie da terra como... os En-
camada-, acreditando^ sempre enttet.dos
em suas òccupàções -, outros, um pouco mais
desmaterialisados, nãáo são ^entretanto bas-
tanto para se elevarem acima das regiões ter-

-"o- j V yyyv.r ¦¦¦ •- ,'•'r''/ ¦"-" >y:; :'A'r'�'li .-¦--¦ ?- , .... -•¦•• :. ., t. ..-• .

restres.�i ///'�"'y ¦ '¦-•• j#-'
Os Espíritos superiores, ao contrario; po*

dem vir aos mundos inferiores e mesmo am se
encarnarem. Elles tiram dos elementos cons-
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zermos çoiiiò irmãos a romaria da eternidade.

Curityba, 2 de Setembro de Í890. . .

Antônio Pombo.
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Os fluidos
/

,, . Y�, i^i#A tíVuhivôs Jò mundo ondèentrám os materiaes
Formação é propriedade do perlsplrif ^^^^idi^óu cárilal apropriado ao

na^eio onde se acham. Fazem como o gram-
senhor que deixa suas ricas".Vestes para vestir-
se momentaneamente dè andrajos, sem por¦- OperUpirito, au eprpofluidico» dos Espíritos»

é um dos prqdijcíos'mais Jmpòi^antels do flui-
do cósmico; é uma condensação des^à fluido
envolvendo um toco de intelligeticíà òü alma.
Vio-sejà qüe ò torpo carnal t^m igsijatmente
seu principfôwss^ftuidp#an^formado econ-
dénsado ém matéria tangivél^ na peresp^rito^
a transformação molecular se opera diíferente^

-menteí^fçueí%-ftuid0-t^
f abitidàde e suas aualid a des ethereas. O car-.

isso deixar de ser gram-senhor.
E'por essa forma que, Espíritos da ordem

a mair elevada podem se manifestar aos ha?
bitantes da Terra, ou se encarnar em missão
éritr^ elles. Esses Espíritos trazem òomsigo,
não o' involücro^mas a lembrança por intuição
dás regiões ^ue deixaram e gue vem pelo
pensamento. EsUs são videntes entre os cegos.

^camada dos fluidos sspiritues que envol-
po carnal e^o corpo pirispirital tem pois |u%^^ ^erra pode s^r comparada ás",camadas

elèménttf;!Pf»*^«W*«fenfcKoíé8aí atmospUera, mais pesadas, mais
são matéria* ainaa que sob Uous estaaos $p^jg^^�que as camadas
origem no mesmo elemento primiuv^.aini^inferlores ^a atmosphera, mais pesadas, mais
são aiaterw ainda que sob Uous estaaos au- cotnpactás, ^nenos puras do que as camadas
ferentes.�.superiores. Esses íluidos não são homogêneos;

Os fespiriios tiram seu perispirito do meio é uma mistura ide moléculas de diversas qua-
em que se acham, isto é, esse inypluçro é foi> ;]i^i^p entre as quaes se acham necessária-
mado co tri ps fluidos ambientes; resultando ^q^íq as moléculas elementares queformão
dahi que ós eemehtòs constituitivos dò peris- á g^g ^^q^porem mais ou menos alteradas.
pinto devem variar segurtdo os mundos. Jupi^ q$ effeitos produzidos por esses fluidos estão
líif^^�puras que elles
ariuidòv cotnparativarnerite a Terra, ^de 

a encerram. Tal é, por comparação, o álcool
vid^ corporal não tem a materialidade ftpèáfejlftjp^�differentes ?ro-
riòss^, qs etivòlucros pirjspirita^ devem ^"porções d'agua ou de outras substancias:
ser dé uma naturesa infinit^en^�a mistura,
tesiénciadá dò qde sobre a Terra. Ora, assun
como nos não podefiamos existir nesse mundo
com ó nosso corpo carnal, nossos Espíritos
não poderiam nelle penetrar^comseu^erispi-
rito terrestre, Deixando a Tefráy o Espirito
nèllã deixa seu invólucro nuidicò e revesta um
ó4tró apropriado ao ip^ndp para
ir*

ao mesmo tempo que sua força e sua inflam
mabiüdade diminuem, posto que no todo
exista álcool puro;

Os Espíritos chamados a viver nesse meio,
&YOiM#Up ^ki dahi tiram o seu perispirito, mas, conforme a

(Tndé deve maior ou menor púresa do Espirito, nessa
proporção elie forma seu perispirito das par•

fl Cv. W�tes mais puras ou mais grosseiras do fluido
A naturesa dp envoltório fluidieo esta sem- 

próprio ão fnyndo onde se encarna. Ô Espi-
pre eni relação com o grau^ dc ^tantametuo fito nelle protluZ) sempre por comparação e
moral do Espirito. Os Espíritos interiores nao nâo por assemillação, o effeito de um reactivo
ppdém mudalro á seu bel praser, é por conse- cViimico, que atfahe ã si as moléculas semila-
quencia não podem, a vontade, se transportar fes á SUfl naiUressu

flínvÒlucro fluidieo, a pesar de ethereo e.;m: Resulta desse facto capital, que a constitui-
nonderavel em relação a matéria tangível, e çao intima do perispirito nao e tnduetica em
kinda muito pesado, se assim se pode expri- todos os Espíritos encarna dos ou desencarna-
6��-v�¦'''.¦.-.;¦'¦**¦.
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iv que povoam a Terra ou o espaço ambíen*
te. O mesmo não acontece com o corpo car-
nal, que, como ja foi demonstrado, e forma-
do dos mesmos elementos, qualquer que se-
ja à superioridade ou inferioridade do Espiri-
to. igualmente, em todos, qs effòitõs produ-
sidos pelo corpo são os mesmos, as^necessida-
des iguaes, 30 passo gue diffefern em tudo
que è ir-herente ào perispiritò.���,.':"

D abi resulta ainda que: o envoltório peris*
piriial do mesmo Espirito se modifica como
progresso moral deste em cada encar nação %
embora se encarnando no mesmo meio: que
os Espíritos superiores, se encanando exee-
peionalmente em missão em um mundo infe*
rior, tem um pèrispirito menos grosseiro do
que os th iigenas desse mundo.

O meio esta sempre em relação com a na-
turesa dos sjeres que devem nellfc viver; os
peixes estão aagua, os seres terrestres no ar;
os seres espirituaes no flu do espiritual ou e-
thcreo# mesmo sobre a Terra. 0fluido ethe*
reo épara as necessidades do Espirito o que
datmoSphera éparaas necessidadesJosEn^
carnádos. Óra, assim como os peixes não po-
iiem vífteí. no ár é os animaes terrestres em
urna atmòsphera Ditüto rarefeita para seus pul-
móes,/assim também os Espíritos inferiores
não podem supportaro brilho e a impressão
dos fluidos òsmâi$eth�não
morrèriamy porque o Espirito não morre, mas
um a f-»rça rnstin^tlva o« retém a du t ançia;
como nóí nos afastamos de um fogo mui ar-
dente ou de uná luz mui oífii .cante .Eis abi
pòique elles não podem sahir do meto apro-
priaüo á sua naturesa; para mudar delle é
pçeciso primeiro que mudem dè ^ naturesa; que
eíles se despojem de seus instinetos matéria
acs; em" uma palavra, que elles se purifiquem
e se transformem moralmente; entãor gradu-
almente, elles se identificam^ com um meio
mais aperfeiçoado.

Tona-se para e'les uma necessida~
de; como os olhos daquelleqii por multo
tempo viveu nas trevas se habitua insensível-
mente a l lÀ do dia e ao brilho do sol.

Assim tudo se liga, tuílose /.encadeia no u-
niverso; tudo esta submcttido a grande e haç-
moniosa |et de unidade, desde a material^
dade a mais compacta ate a a espiritualida-
de a mais pura. Â Terra é como um vaso
donde se e?capa um fumo espesso que á| cia-
reia a medida que se eleva, é cujas parcellas
rarefeitas se perdem no espaço infinito.

O noder divino manifesta-se em todas as
parte*- desse todo grandioso; e quereriam que,
para melhor atte^tar seu poder, Deus, nao
contente com ó que fez, viesse perturbar e sa
harmonia ! que elle se abaixassj a representar
o pa^cl de mágico por meio de puâU effei-

tos dignos de um prestidigitadòr I E. ousam,
ÍÍ_iiÉe tudo dar-lhe para n»al em habilida-
de o próprio Satan ! Nunca, na verdade, se
rebaixou tanto a magestade divina, e adiai-
ram-se do progresso da incredulidade I . ^

Tendes razão em dizer: «A (é vai-se! » mas
é a fé que choca a razão è o bom senso que
se-vai: a fé iguala que outrora provocou a
saáuinte sentença: <

«Us deuses vão-se!» Mas a fé nas Çousas
serias, afé em.DeÚs e na immortahdade é
sempre vivaz no coração do homem, e se
«Ua foi abafada sob as pueris historias de
que a sobrecarregaram, ergue-se mais torte
desde que é libertada* como a planta^ compri-
mida se relevanta desde que ella revê o sol.

bim, tudo é milagre na naturesa, porque
tudo é admirável e testemunha a sabedoria
divina! Esses milagres são para todo o mun-
do para todo. aquelles que tem olhos para
ver e ouvidos para ouvir, e não em proveito
de alguns. Não! não ha milagres no sentido
que se attribue a essa palavra, porque tuao
decorre das leis •eternas da creaçao, e essas
leis são perfeitas.

- 'V - •¦ ',
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Communicações
Sessão em 1 de Novembro de 1888.

; Satisfazendoia vontade de Deus, venho vos
aconselhar einstruir.���^ :x;; j

Em todas as partes do universo se estende a
luz do Senhor; Tratai de vos aperfeiçoar moral-
mente, pois amoral bem intencionada dà a pu-
rezad^lma e attrahe os bons Espíritos, emquanto
a rmraoralidade predispõe-nos a tentaçap dos
maus. A sinceridade na pratica do bem é uma
das virtudes dignas de Deus ; a caridade a-t_ie
vos eleva e a sua falta vos põe longe de suas vis-
tas

Trabalhai se quereis vos regenerar, e nunca
duvideis um sò momento de que não sois acom-
panhádos¦¦; também não censureis o vosso irmão
por esta ou aquella falta.�.

Feliz daquelle que não commette erro na vida/
Felizes daquelles que sabem desviar-se do preci-
picio que inimigos oceultos lhes cavão ! e inte-
íizes daquelles que se deixam levar conhecendo
todas essas cousas ! O homem cahe quando nao
vê se elle vendo cahe, será duas veies culpado, e
infelizes daquelles que, com pretenções de-bons
e sábios, guiam os seus discipuies no caminho do
erro! Ambos serão infelizes, por serem dois ce-
gos que caminham juntos ; ambos irão se preci-
pitar no abysmo.�,

Advogai em vossa consciência a santa causa aa
moralidade.�'&?. n.

Revelai a vosso3 irmãos os-vossos soltrim^ntos,
pois algum haverá entre elles que vos consolará.
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Ntmèa ^deixeis dé curar as feridal de vosso ir-�ceis, pois o fructo d^um ^
mão, conhecido ou; desconhecido. Brbcur«# sém-^ è penoso. fi:--yslhHS saw^a^aS -»a ^.�x -S?
pre sa%e^ qual ò' i^�Não lamenteis pois.o pãtiveini) dç vossos es-* ;
vossaèv mãos para mitigar ja "dôr de vosso seme^*�pintos que pddern ser livres si 7 escutárdes é'
lhante%A^�^^^"%'v ' "
contra a vossátpó^^ A�InSés- S
mmêmm% dev^s cpmervalTa e prategel-a,�Santemente. pro^.ediA Imoral e , íntellcctuá^ate .oucjDeus qu.eiratirarvol-a.*f aa ¦ D�^-.W^MíM" w\„a n\uSSi v ««-»ZfÂvia hiima-1*
dè Ceug;* íuáo '(pe vos Vier delle deveis zelar ;md^nps..j,ab^^�^ao.
quando vos A�l

fi- .... -.¦ ' ... ¦¦:.,. ¦ ¦;¦¥'-

quanto vos >fôr -poSsivelA
estragar üm.fee^
deveis:%ba.TMÍonar!aqulMo nue vos A "*:1 ' "**

OAproixiettido está próximo"regular sempre pelas normas d
isso nunca faltará quem vòs aconselhe;

, Segui o caminho da moral e tereis- áfelicidade
no presentò, assim como no futuro. -^'¦•-**x h. ;a -:;

¦ Sa','::�-:;*-aS'ès Gremerierl

Us incarnadosA sãQ * espintçs çaptivos, ps
p um ,. xxc^. desihearntadias que schegão :.qqm certo gr^p--

,: deveis póm vòs' de elevação moral, ;slo ea^irjtpslívres güè;atH ja òaridade, e para;ACiósân^atô esperj|0 q je a prisão cirtíái qu-f^

íftf&

pena o q
vos reterh na escravidão se abra pára nüncüA
mai^ fcxivr-sep^ra vo^. Z ^ú'^C : t-.'X,'.,iZ.,'.

Q nosso amor^ara-coav^sço é terno e pà-
térnal, e est^ .mQ5mo amor muitas yéses nòs
obriga a-a(f3sej--VQs censuras. M
e còmpàdecemo^nos de vf s?, porque hos todos
|»a$sarnospc^r esse mesmo, caminho dé prova-
içoes terrenas,^ eáporisso, caro;, filhos, qüe
fi*�¦:...:'« . 's..* . fi tnvt-V ¦'¦¦' fi''*"-: ,fA.Afi..c'Xfifi...:.-c. ;..entes.

^Sessão em ^ de Agosto dé rSQOvn^l ^h
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)Para conhecer os verdadeiros princípios da so^°^ lal ^ ..�,. ^* i > ; 5 ^T./-�Y���^i*^^* ^-a hscutaua vos,interiorQ^e vos aiz: oo a mu-*
moral, e preciso procura:l:os na eônsctencia ^ " n ua�^rXX^i Hn K^Vn nhfhvve:AiAíiu * ¦' A-í^:i^>:¦ ^.«..fc-*ti;^-Hí-t.j.-âj j ..-^ ral e.ií.e aurelia H�a syninese do Dem, porquedo homem que aUm^h a plenitude da vida, ltt ^ l °* *-> �^S*\ * ±Sk\ cA* Víni.iáie nue

iréüia-b^^eornt) todas-w-iiu-^." ;. x":-aa�SfiS^fSAZSMm-mmSmda bastante es:
trás sciencias terrfètla *áxiòhiàs, é axiorrias que
ria<Sr'fè tbirbôrti>aí afgüm Capricho, e„ q®f üjh
torbadospelo, intimo de nossa alm3 trasemVnbs
o^terrcír, ó^^m^âAv^^í^W^®'«è'i trànquili;
àaàe $rpíi ni Ço.n d erhnão^rí os¦ fait absolvem -nos
fasen-ld-^íps -^onhe(^ títfslô verdad^r© Maior.
0 EisV o;qüê çh^f^|rntís/V^rdad^iròs^^preíici-;'-p|ô^.db' :étot'àUsS-x's.;. 

WS^f-ix^S' 0^ÍM h'\
PWtatitò; nòs ternos a.:eònvic^ãò que o ho- _

!fálrÍ;qiíè em'süás diversa-^ áik£^^^�Tu mu»tp me &

lSessãõ!0zM\de Jülnp de i'SgjòV! :i'*)

po&é Cowhêf^év^èm todosèUf deseh^olvirnen-

- Eis-m^^mfim,^ transportado da vida desse
mundos A sertsaçãó^^ãò/ me foi triiel, pois
que* logo que o:imeiiA,espirito achou se fora
da -matéria,. identificou se1 quasi sèrri pertur-" 

va: existência:. Pcbrè corpo !
^ervister é nq eritaatò não las-

vi-te estendido e mortotú pr^òèré^õlritelleetúâl tem jconsegüidb, aão" 	���- & • ��timosa tua ausência
trt...ft,frriinjoc,. mAr,j�^ nenlmm.pezar senti por ti 1 Eu vi aslagri-

AElle code ser l>aín,£, ou? mao^. maA/f«e*sta no - *.**MO íc :-rn ¦ ^ /.a1�., . ,
;S--*-s . ' fi-^'.:X ;..lfi-'?? ''.Vi* _.s-i h-^Xfi\X^\ÇfiA,

çórísequençi

j "•;.;-,, •" i.if -..¦*<.. aa... ax - va c.�ti. e o meu espirito as accolheu^^ piedosamen-èo da criança |fué! na-o s-ab^ <^iq^cim ^pq^^aSa ^mãfiWtM^W^^^x^
ifiSe«^ena#tem^^

^ áürrimari*ntóiite^^; Ó
Nao, nau quero ser ingrato para cpmtigo,''' biortalyí pòiá ijudastè a Durificação

ci^tá ^ séa e«ADaW, poren^ a praticara^ P

rhè di^tarfcíà^?* tó^ral^é e^mo>a lógica, .'nem
;p peito.^ Foste creado p^latoda pòderos i Von •¦

tàde dc í;>eAis-.-6 foiste acceito pela minha ;
Wmm>m®s pata ^precialra feitT seu justo «SlÍÍp W W^mxãm ^e-^ÊÉ^WÊmm^é-^ i aS' 7.-í íí•:: -J cila npséartit^©5!^eipsPde chegar a regene-
- Í^íso* poVtantó; que a^fes i^Ai^.s-^^mí-^.^.asfc-í-,.^ i, ^Xrti ^^ô^„Ji^ ^n^^ aue se purifica a humanidade ...
garao ap grão íntteílectuat ^ necess.ano para nwv- pv^ Vj^ -,�a . .¦ "•" * �
�' " ' —Gòmprehenleij.pp:-;, irmãos, o beneficio^¦çityr^pr^hendelfa^ pratiquem-a^ porqüeiAst5 nao
pB^erem, serão sevefa e," quando vossos espin-
p^dèrâdlaliegar suas ignorância^ to s' sé p ar a dos d c s e u e n v o I u c r o morta 1, vie-

eòmprèhendéiVberíi^ qto�outro corpo que chamais
de intellectual só vos vem dás provas succes- peispiritos, não tenhaes receio algum de

sivas de vossas reincarnações. Não espcrdi- reincarnar-vos, si a vossa consciência, esse
- * _

fi,....-'¦•"';,".:. fifi-:" 
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A Liiae

juiz inflexível, vos aconselhar a isso. Não corpo tão inicommodo e que pela moléstia e
percaes tempo, pedi a rein^rnação nesse e velhice tornar se-ha feio e destorme.esteja-
mesmo mundo, se a massa pesada de vossos mos promptos para tomarmos um corpo leve,
fluidos não vos permeítir aspirar o renasci- novo e bello. Esse corpo será formado ao
mento em outros mundos mais felizes. Não fluido perispirital.�g ;-�. ,
sejais como esses espiritos retardatarios que, Mas si a provação não tiver sido perteita e
deslumbrados pela nova posição ficarri por não fôr esse corpo bastante leve para trans-
sua própria vontade, séculos e séculos na cr- portar vós ao ether, onde estão os bemaven-
ratiçidadr.�lurados,não tenhaes receio algum, nao tre-

Bem sei que alli o espirito bode trabalhar, mais, e pedi vòssaTeincamaçlo, pois que e
instruir-se e melhorar, mas creio que é pre- unicamente com ella que conseguireis despir-
ferivel, para rios espiritos terrestres, isto èxs- vos de vossas imperfeições, e vos approxima
piritos pouco adiantados, passar pela reincar- de grão em grão, da essência da perteiçao
nação, mesmo terrestres, a perder instantes das perfeições, que e Deus!
preciosos, sim, preciosos, porque cada mo-
mento perdido retarda a nossa felicidade.
Que comparação podtrei estabelecer entre a
vida que conheceis o a que todos nos deve-
mos esperar ? nenhuma, na verdade.

Apenas posso fallar-vos a íiugoagem hu-
niana, e ella è tão pobre, que de modo ai-�—
gum pode descrever a" vida que eu bem qui-
zera fazer-vos çomprehenJer. ��À humanidade caminha paraura fim predito. De

Não tenho necessidade de vos descrever jia em dia apiarecem novas cousas, novos in-
as faculdades de que gozam os espiritos de- veutos provando d'esse modo o adiantamento do
sincarnados, depois de uma boa provação. homem quo tem estaccionado por dillatados secu-

Outros já/o fizeram e é por esta razão |0s na obscuridade sem mais outro fito sinão o do
que, persuadido, como estou, de que a r|iríf interesse material para os bens d^ssa vida que
carnação é o único meio de progredir, traba- nada ò comparada com aquella do espirito, quan-
lho para que Deus me concedi a permissão__do goza-lo Mm que Ilie proporcionou uma vida

(CàmilloJansen)

Sessão de 25 de Agosto

de reincarnar-me.
Entretanto, eu fui um espirito firme e cren-

te. Eis a minha vida terrestre.
Durante trinta annos lutei contra o mal e

a forçi que eu possuía1 para o bèm; tez-me

material chelã 
"dê 

çlêWd^
praticados para com seus semelhantes, tanto aos
incarnados, como pala. prece, para os destacar-
nàdosv ¦¦ - ¦- ��¦ • ' ��. i

Grandes phenomenos tem-..d*, dar se parares-
triuniphar • mas quão incompleta é nossa clarec^r essa parle de homens que suppoe que
perfeição e quanto me resta fazer para at- nada existe? de extraordinário além d-aquillo quo
tingir a perfeição espirituaH�ia

Quanto me '.falta, 
prechbhcr !

Mas tuJo isto é^fàcii, e não deveís vos

sciencia tem descortinado, não lembrandose
eque essa mesma sciencia não veio dd si mesrnà

que Sr» puderão alcançar foi com o auxilio d'a-

¦... ¦ 
-

- • .

¦ *.'�a"�'•' 
¦ ¦¦'..

amedrontror (pois lçio em vosso pensamen- quellds que, com a permissão de Deus o fizerao,
tò e percebo esta exclamação ��afim de não deixarem a humanidade estacciona-

«Meu Deus 1 O q& é necessário, pára ser- ria sem um motivo para a induzir ao trabalho,
se perfeito?) Pois bem, caros irmãos, eu vou esse elemento com que Deus deu o exemplo apre-
diser-vo-lo: E' em primeiro lugar irídispensa- sentando ás vistas de, todos os seus filhos sua
vel que lutteis, mas que lutteis com coragem 0bra de infinitas grandezase maravilhas. Qlhae
e persistência,'contra tudo qne é mau, e que para ns corpos que evrolucioríão nesse- espaço in-
empregueis todos os vossos esforços na prali* fiuito, com que regularidade Q e^xactidão mareão
ca do bem. Eu vim para junto de vos a fim seUs m ovimentos guardando as distancias que os
de proclamar que além do tumolo a vida é separam !... Rcflecli sobre essa lei de; atracçlo e
bella Euvim, attrahido pelos vossos fluidos, repulsão que os sustem iquillibranJo-os"!...
para dizer a Vos todos: vencei vossos vicios e Galculae como vossas forças permiltirem sobre
vossas mas paixões. Escutai as vozes amigas 0 tamanho de cala um desses corpos que ves-
daquelles que vos precederão nessa grande sas vistas podem distinguir, partindo do vosso
viagem que chamais a morte e que nos desen- planeb e vede a Immensidadô do espaço neces-
carnados chamamos a vida.�
�sario para os acommodar. !... Pensae nas díver-

Coraeem mui amados irmãos! Quanto deSf criaçSas que podem existir nesses systemas
bom e de bello tem feito Deus para cada um planetar.os qae perdem-se no espaço fora das vis-
de nos ' Seiamos reconhecidos pelas bonda t/s e mesmo da conecpçao Imneano, e d.zj.-se
des"Suo dele temos recebido; amemo-lo, sir- ar-se-h.ao por sr mesmas, por obra. do acaso?!...
vaAòTo e quando soar a hora de deixar esse Demonstrai ou deüra Oise acaso 1 !... ^

- 
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Mostrae mesmo por hypothns_ donde tirou os
elementos para essa obra de sublimidadjs ? I...

Perdei-vos num labirinto de conjecturas e nem
mesmo o sophisma eucontraes para esclarecer ou
demonstrar um ponte» siquer da verdade- que
alheos materialistas pretendem, para acoiomar
aquillo a que so julgão capazes de apalpar, com
a siu sciencia. Elles já pretenderão isso, hoj-i
porém, poucos ha_que ainda revolvem sé nesse
turbilhão de mentiras orgulhosas. Não é só a Mi
riosidado. que os arrasta; mas também ,0. desejo
de conhecer aquillo que não tinha explicação e
que não puderão aprender, isto é, que a sua
sciencia não os pode esclarecer.�<

Proseguiremos.
��Vosso

E. Marchai.

Advertênciax ' ¦ - •»-, • . • •• .:• x - • •»•-•¦•¦•
No ultimo numero do nosso jornal houve um

engano de paginaçã) que deu logar á transpôs.-
ção de parte de alguns artigos, que entretanto fa-
cilmente podem ser lidos pela numeração das pa-
ginas.

Pedimos desculpas aos no>.sos assigruntes por
essa falta,devi la a inffliioncia dc tribalhos á cargj
da Typográphia.

ÂLm
Publica se nos dias 15 e 30 de

cada mez, em 8 paginas. -

Slabi(aliilida.de dos liando*

26 de Abril de 18S9

^Conforme ficou convencionado, eu venho
a mandado do espirito que primeiro iniciou a
discripção dos mundos habitados, desde Cas-
to eté Rápido.�v

Sem duvida sàbeis que os espiritos de um
mundo superior podem ir á toda aparte^ mas

ASSIGNATURAS
Por anno !;#ooo
Toda correspondência deve ser

dirigida á Redacção.
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rcS SãerèTreirtn^íiibiíõ^è missões divi-
uas e não podem, em certos e> determinados
momentos, estar , em.contacto com vosso es-
pirito, podendo, porem, em vertude de leis
que não podeis comprehei.der, transmittir sua
vontade e seus pensamentos a outros espiritps
dèsinearnados. Não deveis, pois, ficar admi-
rado da semelhança de linguagem: a influen-
cia dosfluidosYerá a mesma; Reuhi portanto,
todas as forças de vossa intelligencia, e que
vosso espirito se desprenda inteiramente da
matéria.

Vosso guia, presente, poderá, por sua^bene-
fica cooperação, supprir o que vos falta, isto
é a calma necessária para que, quando esti-
verdes sob á acção do fluido do espirito que
vos envia seus péftsãmentos, possais compre-
hendeKos bem claramente,�i: -

Rogara Deus que vós dêcòncentração: vos",
sa condição material é muito cheia de tor-
mentos, e porisso vosso pensamento afasta-se
de nos. Er isto muito penoso para vos e para
rios; mas levaremos em conta a vossa boa von-
tade, e faremos todos os esforços, como espi-
ritos, pa a vir em vosso' auxilio. Como estas
narrações são muito extensas, impo nho-vos
que escrevaes somente uma hora bor dia, em
oçcasiâo em que estiverdes desembaraçada
de todo o trabalho material. Exponde vosso
dezejo a vosso guia, que m'o communicará.

(Continua)

32, Rua 15 de Novembro.
Curityba.
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';-rÍT3.'-'- Obras fundamentaes

da •• r
Doutrina Spirita

- por çAllan Kardéc:
O Livro dos Espiritos
O Livro dos Mediums
Q Céo e o Inferno.
O Evangelho.
A Gênese
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Jornaes Spiritas com que per-
mutamos:

«() Reformador.» Rio de Janeiro
ccRevue Spirite.»�Paris
«Í__l-Qriterio Espiritista.» Madrid
a Constancia»�Buenos-Ay res
((Luz dei Alma»�^dem.
La Fraternidad»�Idem.

Typ. d'O Cruieiro.


